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Co-coordenadora Vera Mincoff Menegon
Introdução

O grupo de trabalho Cotidiano e Práticas Sociais emergiu das preocupações de pesquisadores de diversas áreas da Psicologia com a crescente separação entre as elaborações teóricas e os desafios da sociedade da qual fazem parte. A pobreza, a desigualdade e a exclusão social, a ausência de políticas públicas sociais no âmbito nacional e a crescente re-configuração do espaço público a partir de atores governamentais e não governamentais traz uma agenda urgente de pesquisa para a Psicologia de tópicos com implicações éticas, políticas, epistemológicas e metodológicas. O objetivo geral do grupo é de assumir essa agenda e buscar as bases para a construção de uma Psicologia que consiga responder aos desafios postos, sendo coerente como teoria e prática - tanto na sala de aula, quanto no campo de pesquisa, formação de recursos humanos em nível de pós-graduação e na prática profissional.

Breve histórico do grupo (incluindo produção conjunta)

O GT Cotidiano e Práticas Sociais foi constituído no VIII Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio da ANPEPP, realizado em Serra Negra, SP em 2000. A proposta emergiu de preocupações teóricas e políticas compartilhadas e reuniu, nesta ocasião, pesquisadores de áreas distintas que vinham estabelecendo interlocução em fóruns diversos. O GT foi originalmente composto por pesquisadores da área de desenvolvimento e educação infantil (Maria Clotilde Rossetti Ferreira, Ana Luiza Smolka, Ângela Branco, Carmem Creide e Solange Jobim), da área de saúde (Fernando Gonzalez Rey, Mary Jane Spink e Martha Traverso) e da área de pesquisa-ação, governança e desenvolvimento sustentável (Sandra Azeredo, Peter Spink e Marcos Reigota). Reuniu-se pela segunda vez no IX Simpósio, em Águas de Lindóia, SP, quando Neuza Guareschi passou a integrar o grupo. Participou, ainda, do X Simpósio, havendo uma re-configuração dos integrantes com a saída dos pesquisadores da área de desenvolvimento e ingresso de novos afiliados conforme descrito a seguir.

Muitos dos membros do grupo original tinham uma longa história de trabalho conjunto que extrapolava os fazeres específicos das áreas de atuação estabelecendo um rico diálogo centralizado em instâncias e projetos variados. Um dos eixos iniciais de trabalho do grupo foi a temática de pesquisa-ação, para discussão metodológica da pesquisa social e de estratégias de intervenção. Esta preocupação é ainda hoje compartilhada por vários membros do grupo, entre eles: Martha Traverso-Yépez, Sandra Azeredo, Solange Jobim, Marcos Reigota, Henrique Nardi e Benedito Medrado. 

Um outro eixo de trabalho do grupo é o de práticas discursivas, onde Mary Jane Spink e Marcos Reigota tem uma longa história de colaboração que tem como lócus o Núcleo de Pesquisa em Práticas Discursivas e Produção de Sentidos do Programa de Pós-graduação em Psicologia Social da PUC/SP.  A partir de 2000, Neuza Guareschi se juntou a essa discussão trazendo a contribuição dos “estudos culturais”. O Prefácio do livro Psicologia Social nos Estudos Culturais, (Editora Vozes, 2003) foi escrito por Mary Jane Spink. 
Peter, Mary Jane e Neuza estão entre os fundadores da rede de pesquisadores em Psicologia Social que se orientam por uma abordagem construcionista que, realizou seu primeiro Encontro, em junho de 2003 em Fortaleza, com nova edição em 2004 na PUC-SP. 

A terceira versão do GT Cotidiano e Práticas Sociais apresentou algumas modificações. O grupo de pesquisadoras da área de desenvolvimento e educação infantil passou a integrar um novo GT fazendo-se representar no GT por Kátia Amorim, integrante do CINDEDI. Três novos membros integraram o GT: Valéria Kemp, (Universidade Federal de São João Del Rei), ex-orientanda de Peter Spink; Henrique Caetano Nardi (Universidade Federal do Rio Grande do Sul), membro do Grupo de Pesquisa de Neuza Guareschi, com interlocução com Mary Jane na área de saúde e com Sandra no que concerne as reflexões feministas sobre dispositivos de sexualidade, e Ronald Arendt, (Universidade Estadual do Rio de Janeiro) que compartilha com os demais membros do GT interesses vários, seja no que concerne os processos de subjetivação, seja no que diz respeito às contribuições de autores que refletem a contemporaneidade, entre eles, Bruno Latour. Nesta ocasião, o GT assumiu o desafio de trabalhar em uma proposta de produção coletiva e produziu uma série de textos que serão publicados na forma de livro pela Editora Cortez. Esta coletânea, intitulada Práticas cotidianas e a naturalização da desigualdade: uma semana de notícias nos jornais tem por organizadores Mary Jane e Peter Spink e foi publicada em 2007.
Em sua quarta edição o GT apresentou mudanças na medida em que a maior parte de seus membros assumiu mais radicalmente a postura crítica pós-moderna. Permanecem no GT: Sandra Azeredo, Martha Traverso, Peter Spink, Marcos Reigota, Mary Jane Spink, Solange Jobim, Neuza Guareschi, Henrique Nardi, Ronald Arendt. Passaram a integrar o GT, Márcia Moraes (Universidade Federal Fluminense), Vera Menegon (Universidade Católica Dom Bosco), Benedito Medrado (Universidade Federal de Pernambuco) e Ricardo Pimentel Méllo (Universidade Federal do Ceará). Márcia e Ronald têm uma parceria bastante intensa, com participação em bancas, apresentações conjuntas em congressos e um artigo em co-autoria ainda no prelo. Vera, Ricardo e Benedito fizeram seus doutorados com a orientação de Mary Jane. Vera e Benedito são autores da coletânea Práticas Discursivas e Produção de Sentidos no cotidiano, Editora Cortez, que se encontra na terceira re-impressão. Todos têm artigos e apresentações em congressos em co-autoria com Mary Jane. Vera participa de um projeto de livro sobre metodologia organizado em co-autoria com Peter e os dois têm participado de simpósios e mesas em eventos científicos. Mary Jane escreveu o prefácio do livro de Ricardo, ainda no prelo, versando sobre sua tese de doutorado. Todos os membros do grupo são professores de programas de pós-graduação, dois deles recém criados (na UFC e UFPE), propiciando, assim, o fortalecimento da perspectiva crítica nas propostas de formação.
Como resultado dos trabalhos apresentados e das discussões realizadas pelo GT neste Simpósio, o grupo organizou as produções para uma edição especial da Revista Psicologia e Sociedade que será publicada no ano de 2008. As apresentações e discussões destes trabalhos do GT discutiram sobre: “delinear perspectivas de ação que contribuam para a formação de docentes e pesquisadores na área”, cujo tema agregador é definido como “Maneiras de pesquisar no cotidiano: contribuições para a formação em pesquisa em Psicologia”.  A intenção é que a temática da revista seja nomeada como Modos de pesquisar no cotidiano, sendo que os artigos interconectaram três preocupações que, de alguma forma, estão presentes desde a criação do GT e que se configuram como pesquisas no, do e com o cotidiano, como: Espaços de pesquisa-intervenção; Textos e imagens que circulam no cotidiano; Espaços públicos de convivência.

Em sua quinta edição o GT apresenta uma mudança quanto à composição dos seus membros. Peter Spink passa a integrar o GT de Trabalho e organizações e Matha Traverso-Yépez, deixou o grupo por motivos de viagem ao exterior. Contudo, no XII Simpósio da ANPEPP o grupo terá a participação de cinco novos membros. A integração ao grupo destes professores e pesquisadores representa os efeitos das redes que membros do GT vêm desenvolvendo através de orientações de doutorado concluídas, parcerias em projetos de pesquisa e publicações e interlocuções estabelecidas por intermédio de bancas examinadoras e realização de cursos de extensão. A exemplo disto, Maria Auxiliadora Teixeira Ribeiro e Jefferson Bernardes são ex-doutorandos da Professora Mary Jane Spink, integram o grupo de Práticas Discursivas e Construcionismo Social, participaram junto com esta professora, como professores pesquisadores da UFAL, do Projeto de Pesquisa em nível Nacional sobre a Psicologia e o SUS, tendo algumas publicações conjuntas. Lilian Rodrigues Cruz é ex-doutoranda da professora Neuza Guareschi, pesquisadora associada do grupo de pesquisa desta professora, professora do Programa de Pós-Graduação em Letras e Literatura, na linha de pesquisa sobre Linguagem, da UNISC. Já participou em bancas examinadoras e possui várias publicações com esta mesma professora.  Rosa Maria Leite Ribeiro Pedro é professora e pesquisadora na UFRJ, desenvolve suas pesquisas na temática das Novas Tecnologias da Informação, a partir da perspectiva teórica de Michel Foucault e Bruno Latour, autores estes que são referências centrais para vários membros do GT como Henrique Nardi, Neuza Guareschi, Mary Jane Spink e, principalmente, com Ronald Arendt e Márcia Morais com quem vêm estabelecendo parcerias e interlocuções acadêmicas através de bancas examinadoras, cursos de extensão e publicações. Por último, Rosineide de Lourdes Meira Cordeiro é ex-orientanda de Mary Jane Spink e  professora pesquisadora no mesmo programa de pós-graduação de Benedito Medrado, com quem tem integrado os estudos sobre gênero e sexualidade e, também, participado de bancas examinadoras e de produções científicas com este pesquisador. Além disso, Rosineide tem ainda acompanhado as discussões do grupo de Práticas Discursivas e Construcionismo Social nos eventos que este tem promovido e/ou participado apresentando suas produções teóricas. Todos os novos integrados são professores e pesquisadores de Programas de Pós-Graduação na instituição em que estão vinculados. Isso vem a fortalecer cada vez mais as interlocuções de pesquisa, de produção científica e de outras atividades da vida acadêmica. 
Objetivos e Proposta de Trabalho para o XII Simpósio da ANPEPP

A proposta atual responde diretamente aos principais objetivos do XII Simpósio: Conhecimento em Psicologia no Brasil: expansão e avaliação. Neste simpósio o GT pretende, a partir de eixos centrais e de determinadas temáticas a partir destes eixos, discutir concepções teóricas e epistemológicas de conceitos e teorias que norteiam as pesquisas e produções científicas dos membros do GT. O objetivo do grupo é de aprofundar e avaliar os modos de compreensão de como se tem trabalhado com estes referenciais, a fim de estudar as possibilidades de integração para o avanço em futuras produções. A metodologia de trabalho está centrada no tópico “Tecnologias no Cotidiano: implicações para os modos de ser contemporâneos”, que será desenvolvido por meio dos seguintes Eixos:

- Tecnologias da Informação;

- Biotecnologias;

- Subjetividade, Subjetivação e Política;

- Modos de ser: inter-subjetivação e outras materialidades na pesquisa com práticas discursivas;
- Relação Humano e Não Humano.
Estes eixos irão abordar temas como:
Comunicação, Saúde, Ambiente, Gênero, Violência, Práticas discursivas, Produção de sentidos no cotidiano, Construcionismo social, Governamentalidade e Maneiras de pesquisar/fazer (documento, mídia, conversa e grupos, etc.). A interface com o feminismo e pesquisas sobre documentos a partir do estudo com práticas discursivas. Gênero políticas do cotidiano; Modos de ser (humanos e máquinas); Reflexões ético-políticas; Pesquisa intervenção, Psicologia na saúde pública (UBS, PSF); Formação em saúde; Políticas públicas no campo da saúde. 
Membros do grupo:

	Benedito Medrado

Programa de Pós-graduação em Psicologia

(Programa novo), Universidade Federal de Pernambuco

Rua Mardônio Nascimento, 129 – Várzea

Recife/PE – CEP 50741-380

beneditomedrado@uol.com.br
	Henrique Caetano Nardi

Programa de Pós-graduação em Psicologia Social e Institucional (filiado à ANPEPP), Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Rua Ramiro Barcelos, 2600, Sala 312

90035-003, Porto Alegre, RS

hcnardi@aol.com

	Marcos Reigota

Programa de Pós-graduação em Educação (não filiado à ANPEPP), Universidade de Sorocaba
Av. Eugênio Salerno, 140
18035-430, Sorocaba, SP

reigotam@zipmail.com.br
	

	Maria Auxiliadora Teixeira Ribeiro

Professora adjunta da Universidade Federal de Alagoas: Universidade Federal de Alagoas
Instituto de Ciências Humanas, Comunicação e Artes, Curso de Psicologia

Campus A.C. Simões Br 104 Norte km 97
Tabuleiro dos Martins
57072-970 - Maceio, AL - Brasil
Telefone: (82) 2141336
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	Mary Jane Paris Spink

Programa de Pós-graduação em Psicologia Social, (filiado à ANPEPP)

PUC-SP

Rua Monte Alegre 984, Perdizes

O5014-901, São Paulo

Tel: (11) 3670-8520

mjspink@pucsp.br

	Neuza Maria Guareschi

Programa de Pós-graduação em Psicologia, (filiado à ANPEPP)

PUC-RS

Av. Ipiranga, 6681 - Prédio 11 - 9o Andar

90619-900, Porto Alegre (RS)

nmguares@pucrs.br
	Jefferson de Souza Bernardes

Professor Adjunto I na Universidade Federal de Alagoas (UFAL)
Instituto de Ciências Humanas, Comunicação e Artes, Curso de Psicologia

Av. Lourival Melo Mota S/N - Campus A C Simões BR 101, km 97,6
Tabuleiro dos Martins
57072-970 - Maceio, AL - Brasil
Telefone: (82) 32141320
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	Ricardo Pimentel Méllo

Programa de Pós-Graduação em Psicologia (filiado à ANPEPP); Universidade Federal do Ceará, Centro de Humanidades; 

Av. da Universidade, 2853

Benfica – Fortaleza - Ceará

CEP 60020-181

Fone: (85) 3366 7300
ricardo_pm@uol.com.br
	Ronald Arendt

Programa de Pós-graduação em Psicologia Social  (filiado à ANPEPP); Instituto de Psicologia; Universidade Estadual do Rio de Janeiro.

R. São Francisco Xavier, 524/10o. Sala 10019, B1.

CEP 20559-900,  Rio de Janeiro, RJ

rarendt@unisys.com.br

	Solange Jobim e Souza

Programa de Pós-graduação em Psicologia (filiado à ANPEPP); Pontifícia Universidade Católica - RJ

Rua Marques de São Vicente

Gávea, Rio de Janeiro – RJ

soljobim@psi.puc-rio.br
	Vera Sonia Mincoff Menegon

Programa de Pós-Graduação Mestrado em Psicologia (filiado à ANPEPP); Universidade Católica Dom Bosco (UCDB)

Rua Gonçalo Alves, 426, casa 02. Vivendas do Bosque, 79021-182, Campo Grande, MS

mincoff@uol.com.br

	Sandra Maria da Mata Azerêdo

Programa de Mestrado em Psicologia (filiado à ANPEPP); Universidade Federal de Minas Gerais

Rua Conde Linhares 1069 - apto. 1102

30380-030, Belo Horizonte, MG

azeredo@fafich.ufmg.br
	ATENÇÃO:

A professora Sandra Azeredo está muito doente. Por este motivo não encaminhou a ficha de inscrição e comprovante de pagamento. Esperamos que se recupere e possa participar do GT



	Lílian Rodrigues da Cruz
Professora adjunta da Universidade de Santa Cruz do Sul: lotada no Departamento de Psicologia e no Mestrado em Letras - Universidade de Santa Cruz do Sul, Av. Independência, 2293 - Departamento de Psicologia
Universitário
96815900 - Santa Cruz do Sul, RS - Brasil
Telefone: (51) 7177389 Fax: (51) 7171855

Liliancruz2@terra.com.br
	Rosa Maria Leite Ribeiro Pedro

Professora Adjunta do Instituto de Psicologia da UFRJ e coordenadora do Pós-Graduação em Psicossociologia de Comunidades e Ecologia Social.

Av. Pasteur 250 - fundos
praia vermelha
Rio de Janeiro, RJ - Brasil
Telefone: (21) 38735348 Fax: (21) 22953185
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	Rosineide de Lourdes Meira Cordeiro

Professora adjunta do Departamento de Serviço Social da Universidade Federal de Pernambuco: professora dos Programas de Pós-graduação em Serviço Social e Psicologia.

Av. Professora Moraes Rego, S/N - Cidade Universitária
50740-270 - Recife, PE - Brasil
Telefone: () 32718860 Fax: () 32718860
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	Marcia Oliveira Moraes

Programa de Pós-graduação em Psicologia – Área de Concentração Estudos da Subjetividade (filiado à ANPEPP), Universidade Federal Fluminense

Campus do Gragoatá, s/n, bloco O, sala 214 - Gragoatá - Niterói - RJ - CEP: 24210-350

mmoraes@vm.uff.br


Produção especificamente relacionada com a proposta do GT relativa aos anos 2004 – 2007
(Foram selecionadas algumas publicações de cada participante, as demais estão nos currículos LATTES individuais)

ARENDT, RONALD
· Rio Cidade Invisível. IN: Vilhena, J. de, Vieralves de Castro, R. & Zamora, M.H. A. (Orgs). Cidade e as Formas de Viver. Rio de Janeiro, Editora Museu da República, 2005.

· Participação no congresso Public Proofs, Science, technology and democracy com a mesa redonda "ANT and Psychology" apresentando o trabalho "Science Studies and Psychology" em agosto de 2004, no departamento de Sociologia da Inovação da Ecole de Mines, em Paris.

· Arendt, R. & Tsallis, AC. O(s) cotidiano(s) do(s) Rio de Janeiro(s). IN: Spink, M.J.P. & Spink, P. (Organizadores). Práticas cotidianas e a naturalização da desigualdade: uma semana de notícias nos jornais. São Paulo, Editora Cortez (previsto para 2006).
AZEREDO, SANDRA M. M.

· Dores e Delícias da Menopausa: o que a feminilidade tem a ver com isso?. Revista Estudos Feministas, Florianópolis, v. 12, n. 1, p. 342-346, 2004.

· Deslocamentos da Identidade: teorizando a violência na Delegacia de Mulheres. In: Carmen Rial;Maria Juracy Toneli. (Org.). Genealogias do Silêncio: feminismo e gênero. Florianópolis, 2004, p. 117-130.

GUARESCHI, NEUZA
· Guareschi, Neuza M. de F. e Simone M. Huning. Foucault e a Psicologia. Porto Alegre: Abrapso Sul, 2005. 

· Huning, Simone M. e Guareschi, Neuza M. F. Problematizações das práticas psi: articulações com o pensamento Foucaultiano. Athenea Digital. Universidade Autônoma de Barcelona, Espanha, Nº 8, 2005. 

· Marcadores identitários e adolescência: “tudo pelo popular”. IN: Spink, M.J.P. & Spink, P. (Organizadores) Práticas cotidianas e a naturalização da desigualdade: uma semana de notícias nos jornais. São Paulo, Editora Cortez (previsto para 2006).

· Guareschi, N. e Huning, Simone. Implicações da Psicologia no Contemporâneo. Porto Alegre: Edipucrs, 2007.
· BERNARDES, A. G. GUARESCHI, N. M. F. Estratégias de Produção de Si e Humanização no SUS. Psicologia Ciência e Profissão, v.27, n.3, set./dez. 2007, p.xx-xx.
· BERNARDES, A. G. GUARESCHI, N.M.F. Estratégias de produção de si e de biotecnologias. Psicologia em Estudo, v.12, n.1, p.131-139, jan./abr. 2007.

JOBIM E SOUZA, SOLANGE

· Jobim e Souza, S.; Freitas, M.T.A.; Kamer, S. (2003). Ciências Humanas e Pesquisa. Leituras de Mikhail Bakhtin. Cortez, São Paulo.

· Jobim e Souza, S; Salgado, R. G.; Pereira, R. M.R. Pela tela, pela janela: questões teóricas e práticas sobre infância e televisão. Cadernos CEDES, Campinas, v. 25, n. 65, (9-24), 2005.

· Jobim e Souza, S. & Passarelli, C.A F. Espaço urbano e constituição subjetiva da desigualdade: uma possível leitura das políticas da diferença. IN: Spink, M.J.P. & Spink, P. (Organizadores) Práticas cotidianas e a naturalização da desigualdade: uma semana de notícias nos jornais. São Paulo, Editora Cortez (previsto para 2006).
· JOBIM E SOUZA, S. A melancia, o cinema e as crianças. Educação & Imagem Jornal Eletrônico, v. 1, p. 1-2, 2007.

MEDRADO, BENEDITO
· Homens, cuidado de si e prevenção em saúde: uma leitura de gênero. III congresso brasileiro de ciências humanas e sociais em saúde, Abrasco, 2005.
· Problematizando a noção de público em documentos institucionais: reflexões sobre os labirintos dos arquivos de órgãos internacionais. Simpósio: dialogias no espaço público: trabalhando com mídia e outros documentos de domínio público (Coordenação: Mary Jane Spink). Sociedade Interamericana de Psicologia, Buenos Aires, 2005.
· MEDRADO, Benedito; ADORNO, R.; ALVARENGA, Augusta et al. Jovens, gênero e sexualidade.. Paternidade na Adolescência, São Paulo, 2004.

MÉLLO, RICARDO PIMENTEL

· Nós Somos da Rua. Vídeo Documentário. Idealização e Roteiro: Ricardo Pimentel MÉLLO. Patrocínio: UFPA. Realização: RKE Comunicação. Duração: 9 min., 2005.

· Do estranhamento à familiaridade: estratégias e contradições na construção da noção de abuso. Belém (PA), Edufpa, (no prelo). (Introdução de Mary Jane Spink)

MENEGON, VERA. S. M.
· Consentindo ambigüidades: uma análise documental dos termos de consentimento informado, produzidos por clínicas de reprodução humana assistida. Cadernos de Saúde Pública, 20(3), p. 845-854, 2004.

· Spink, M.J. & Menegon, V. M. Práticas discursivas como estratégias de governamentalidade: a linguagem dos riscos em documentos de domínio público. In: Iñiguez, L. (Org.) Análise de discurso: manual para as Ciências Sociais. 2ª. Ed. Petrópolis: Editoras Vozes, 2005.
· Entre a linguagem dos direitos e a linguagem dos riscos: os consentimentos informados na reprodução humana assistida. Coleção Hipótese. São Paulo: Editora PUC/SP (apoio FAPESP), 2006.
· Bernardes, J. S. & Menegon V. S. M. Documentos de domínio público como produtos e autores sociais. PSICO, v. 38 n. 1 jan./abr., 2007. 
· Spink, M. J., Menegon, V. M., Bernardes, J. S. & Coelho, A. The Language of Risk in Psychology: A Social Constructionist Analysis of a Psychological Database. Revista Interamericana de Psicología, vol. 41, n. 2, pp. 151-160, 2007.

MORAES, MARCIA
· MORAES, M. O. Ceguera y cognición: Sobre el cuerpo y sus redes. Revista de Antropologia Iberoamericana, Espanha, p. 01-14, 2005.

· MORAES, M. O. Cegueira e Percepção: sobre o corpo e suas redes. In: Congresso Internacional: Cotidiano: Diálogos sobre Diálogos, 2005, Niteroi. Anais do Congresso Internacional: Cotidiano: Diálogoso sobre Diálogos, 2005.

· MORAES, M. O. Subjetividade, cognição e redes sociotécnicas. Série Documenta (UFRJ), v. X, p. 01-11, 2005.

· MORAES, M. O. Ver e não ver: sobre o corpo como suporte da percepção entre jovens deficientes visuais. Benjamin Constant, v. 12, n. 33, p. 15-20, 2006.

· MORAES, M. O. Entre o ver e o não ver: modos de intervir num grupo de jovens deficientes visuais. In: II Seminário Nacional sobre Educação e Inclusão Social de Pessoas com Necessidades Especiais, 2006, Natal. Anais - Publicação Digital, 2006.

· MORAES, M. O. SILVA, C. M. DA . Tecnologia e subjetividade: intimidade mediada por computadores. Psicologia em Revista, v. 12, p. 44-53, 2006.

· Moraes, M.; Ferreira, A. & Arendt, R. O que nós psicológos podemos aprender com a teoria ator-rede? Revista Interações, VOL. XII, n. 22, p. 57-86, JUL-DEZ 2006, ISSN 1413 2907.

· A ciência como rede de atores: ressonâncias filosóficas. História, Ciências, Saúde-Manguinhos, Rio de Janeiro, v. 11(2), n. mai/ago, p. 321-333, 2004.

· Actor Network Theory and Psychology: what about this connection? EASST Review, vol.24 (1), março 2005. ISSN 1384-5160

NARDI, HENRIQUE CAETANO
· Incertitude, individualisme et réfléxion éthique: les trajectoires de vie et de travail de quatre groupes de jeunes travailleurs brésiliens. Les Cahiers de Psychologie Politique. Cahen (France). V. 7, p.2-11, 2005.

· Youth subjectivity and sexuality in the Brazilian cultural and educational context. Journal of gay and lesbian Issues in Education. N.Y.(USA) v. 3, n.2/3, p. 127-133. 2006 (prepublicated).
· A naturalização do discurso liberal: riscos da privatização do público. IN: Spink, M.J.P. & Spink, P. (Organizadores) Práticas cotidianas e a naturalização da desigualdade: uma semana de notícias nos jornais. São Paulo, Editora Cortez (previsto para 2006)

· NARDI, H. C.; NARVAZ, Martha; MORALES, Blanca. Nas tramas do discurso: A abordagem discursiva de Michel Pêcheux e de Michel Foucault. Revista Psicologia Política, v. 6, p. 14, 2007.
· POCAHY, Fernando Altair; NARDI, H. C. Saindo do armário e entrando em cena: sexualidades, juventudes e vulnerabilidades sociais. Revista Estudos Feministas, v. 15, p. 45-66, 2007.
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Avaliação das realizações do GT

A criação do GT propiciou um rico intercâmbio entre os membros do grupo, evidente na participação conjunta em mesas redondas, bancas e outros espaços de discussão acadêmica. Pensado como espaço de desenvolvimento de uma agenda para a construção de uma Psicologia voltada à discussão de tópicos com implicações éticas, epistemológicas e metodológicas, passível de contribuir para a re-configuração do espaço público, o foco do GT tem sido a diversidade de enfoques e o cruzamento das abordagens adotadas pelos diferentes membros. De modo a colocar essa diversidade em evidência e apontar para as diferentes maneiras de concretizar o ideal de uma prática de pesquisa e formação comprometida com a transformação social, temos definido temas aglutinadores para as reuniões do GT. Foi este o caso do GT de 2004 que focalizou o poder da mídia de naturalização da diferença. Os textos produzidos foram primeiramente discutidos no GT. Com base nas observações feitas, foi produzida uma segunda versão que foi encaminhada para parecer de dois membros do grupo. O resultado final tomou a feição de produção coletiva e foi encaminhado à Editora Cortez que aceitou a coletânea para publicação. O livro Práticas cotidianas e a naturalização da desigualdade foi lançado por ocasião da Bienal do Livro, em 2006. Em 2007, os membros do grupo deram continuidade em uma série de produções, sendo que quase todas acontecerão em parcerias entre dois, três ou mais integrantes do GT. Exemplo disso é a publicação do livro pela Casa do Psicólogo de uma pesquisa em nível Nacional sobre a Psicologia e o SUS que integrou a participação de vários membros do GT, inclusive três dos que passaram a compor o GT. Além disso, os membros do GT estiveram, em diferentes composições e parcerias, integrando mesas de diferentes eventos da área no país, apresentando discussões que são resultados dos trabalhos que o GT vem desenvolvendo. Como referido acima, o GT já tem previsto para o ano de 2008 uma edição especial da Revista Psicologia e Sociedade sobre os trabalhos apresentados no XI Simpósio. Certamente, fica bem evidente pelas produções dos membros do GT a importância deste nas contribuições para a formação em pesquisa, que para além do ensino de métodos, discussões teóricas, as reflexões do grupo priorizam a interdisciplinaridade e a abordagem crítica, contemporânea e de cunho construcionista.
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